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Em 2020, realizamos uma pesquisa de campo que teve como objetivo principal 

analisar as concepções de aprendizagem e de avaliação utilizados pelos professores 

no ensino de Matemática, considerando as diretrizes da Base Nacional Comum 

Curricular e da Deliberação CEE 155/2017. 

Os resultados das análises demonstraram que os professores não conseguiram 

explicitar suas concepções de aprendizagem e, em seus discursos, se aproximaram 

de uma abordagem tradicional de avaliação. Além disso, é por meio da experiência 

prática, no dia a dia, que aprenderam a avaliar seus alunos. A pesquisa também 

revelou que os professores não acreditam que os documentos oficiais sejam 

importantes, sendo apenas protocolos instituídos como pro forma e que apenas 

atrapalham o andamento do ensino. 

A partir do resultado da pesquisa, o produto idealizado foi construído no formato 

de um documento intitulado “Formação de professores: processos avaliativos no 

ensino de matemática e os documentos oficiais”. Este documento visa contribuir nos 

espaços formativos que já ocorrem no contexto escolar propiciando algumas diretrizes 

a serem consideradas nos processos avaliativos que ocorrem no contexto da sala de 

aula. 

O processo avaliativo, segundo os documentos oficiais, deveria envolver todos 

os aspectos que permitam ao aluno o acompanhamento do seu desenvolvimento 

integral. Levando em consideração que, muitas vezes, as orientações legais não 

distinguem os diferentes níveis sociais e os ambientes escolares, faz-se necessário 

pensar de que maneira poderíamos atuar com toda essa diversidade de alunos, como 

poderíamos ensiná-los, fazendo com que eles realmente aprendessem. 

Dessa forma, desenvolver um produto, na configuração de momentos 

formativos a serem realizados na escola e com a mediação dos gestores escolares 

com foco na qualificação das práticas avaliativas dos professores de matemática, é 

de suma importância.  



Uma linguagem unificada dentro do espaço escolar pode favorecer o ensino e 

a aprendizagem. Nesse sentido, o objetivo geral dessa formação é de qualificar os 

processos avaliativos dentro do espaço escolar, levando em consideração os 

documentos oficiais da educação, como a BNCC e a Deliberação CEE 155/2017, a 

realidade da escola e das diversas formas de aprendizagens. 

Temos como proposta de produto a construção de um espaço de formação 

direcionado ao processo avaliativo. Compactuamos com a ideia que a formação 

precisa ocorrer coletivamente no contexto da escola. 

De acordo com Nóvoa: 
 

O diálogo entre os professores é fundamental para consolidar saberes 
emergentes da prática profissional. Mas a criação de redes coletivas de 
trabalho constitui, também, um fator decisivo de socialização profissional e 
de afirmação de valores próprios da profissão docente. O desenvolvimento 
de uma nova cultura profissional dos professores passa pela produção de 
saberes e de valores que deem corpo a um exercício autónomo da profissão 
docente. (NÓVOA, 1991, p. 14)  

 

Um dos objetivos específicos desta formação é a constituição de um grupo 

colaborativo. A intenção, além de ser um espaço no qual o professor reflita sua 

prática, é propiciar discussões a respeito das orientações legais que embasam os 

processos avaliativos considerando o a integralidade dos estudantes, tanto 

cognitiva quanto emocional e, claro, compreendendo os seus percursos de 

aprendizagem. 

 Resumidamente estamos propondo que neste curso tenhamos momentos 

coletivos direcionados para estudo e discussão dos seguintes temas: 

- Momento de relatos de práticas, compartilhamento de experiências avaliativas 

concebidas pelos professores. 

- Leitura dos documentos oficiais; 

- Leitura de textos que tratam de avaliação; 

- Construção e análise de critérios de avaliação; 

- Análise dos instrumentos de avaliação utilizados pelos professores (subjetiva e 

objetiva); 

- Elaboração colaborativa de instrumentos e critérios avaliativos que considerem os 

documentos oficiais e que considerem os objetos de conhecimento estudados naquele 

ano. 



Todo o processo de formação será documentado e avaliado coletivamente. 

Com relação às estratégias formativas, o objetivo é valorizar a prática do professor. 

Além disso, a intenção é que o próprio grupo repense, caso seja necessário, os 

processos avaliativos utilizados em aula. Também temos a proposta da construção de 

portfólios (acompanhamento da aprendizagem) pautados nas diferentes modalidades 

avaliativas.  

Vale lembrar que esta proposta de formação é coletiva, não é prescritiva, 

demanda tempo, pressupondo a desconstrução de conceitos internalizados.  

O que dará vida a proposta será o envolvimento dos professores. Para que isto 

aconteça precisamos propiciar espaços formativos que sejam acolhedores as 

demandas dos professores. Nóvoa nos ensina que: 

 
O aprender contínuo é essencial em nossa profissão. Ele deve se concentrar 
em dois pilares: a própria pessoa do professor, como agente, e a escola, 
como lugar de crescimento profissional permanente. Sem perder de vista que 
estamos passando de uma lógica que separava os diferentes tempos de 
formação, privilegiando claramente a inicial, para outra que percebe esse 
desenvolvimento como um processo. Aliás, é assim que deve ser mesmo. A 
formação é um ciclo que abrange a experiência do docente como aluno 
(educação de base), como aluno-mestre (graduação), como estagiário 
(práticas de supervisão), como iniciante (nos primeiros anos da profissão) e 
como titular (formação continuada). Esses momentos só serão formadores se 
forem objeto de um esforço de reflexão permanente. (NÓVOA, 2001) 

 
Sendo os professores os principais responsáveis pelo o desenvolvimento dos 

processos de aprendizagem, a primeira etapa dessa formação deverá ocorrer 

incialmente com apresentações de casos reais, envolvendo a todos os participantes 

com as trocas de conhecimentos e de como poderia ser evitado ou contornado o caso 

apresentado.  

 A ideia central é que seja um momento de sensibilização e estímulo para que 

o professor repense a sua prática, relacionando-a aos processos avaliativos. A partir 

do envolvimento dos professores, as etapas subsequentes serão elaboradas pelo 

grupo. 

 

 

 

 



 IDENTIFICAÇÃO 

CURSO 
Formação de professores: processos avaliativos no ensino 

de matemática e os documentos oficiais. 

CARGA HORÁRIA 1º Etapa - 3 meses (90 minutos/quinzenal – 8 encontros)  

PÚBLICO-ALVO Professores de Matemática Anos Finais do Ensino 

Fundamental 

 

 EMENTA 

A formação tem como proposta propiciar condições aos professores de momentos 

de reflexão e de estudo a respeito das práticas avaliativas realizadas em sala de 

aula. O curso prevê a leitura e discussão das diversas concepções de aprendizagem 

e de documentos oficiais que tratam de avaliação.  Além disso, os participantes 

serão convidados a analisar e construir, colaborativamente, critérios e instrumentos 

de avaliação.  

 

 OBJETIVO 
 

O objetivo geral dessa formação é de refletir e analisar processos avaliativos no 

ensino de matemática, levando em consideração os documentos oficiais da 

educação, como a BNCC e a Deliberação CEE 155/2017, a realidade da escola e 

das diversas formas de aprendizagens. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

- Conhecer os documentos oficiais (BNCC e a Deliberação CEE 155/2017);  

- Refletir sobre a importância da avaliação no processo de ensino e aprendizagem; 

- Relacionar as concepções de ensino e aprendizagens com os processos 

avaliativos; 

- Perceber a importância do trabalho colaborativo para a aprendizagem da docência; 

- Analisar e construir, colaborativamente, critérios e instrumentos de avaliação. 

 

 

 



 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1º Encontro 

Apresentação dialogada acerca do tema; 

Apresentação de um estudo de caso que trata de um recurso contra 

a reprovação escolar. 

Compartilhando experiência. 

2º Encontro 
Caso de ensino que tratam de processo avaliativo. 

Compartilhando experiência. 

3º Encontro Relato de práticas avaliativas. 

4º Encontro 

Leitura dos documentos oficiais: Base Nacional Comum Curriculares. 

Deliberação CEE 155/2017. 

A relação entre os conceitos estudados e a leitura dos documentos 

oficiais, em que as normas das diretrizes estimulam as avaliações 

formativas, contínua e comutativa. 

5º Encontro 

Leitura de textos que tratam de avaliação e concepções de 

aprendizagem. 

Classificatória, diagnóstica, formativa; somativa. 

Abordagem tradicional; comportamentalista, humanista, cognitivista, 

sócio cultural. 

6º Encontro 

Compartilhando experiência. 

Análise em conjuntos dos instrumentos de avaliação utilizados pelos 

professores (subjetiva e objetiva); 

7º Encontro 
Compartilhando experiência; 

Construção e análise de critérios de avaliação. 

8º Encontro 

Elaboração colaborativa de instrumentos e critérios avaliativos que 

considerem os documentos oficiais e que considerem os objetos de 

conhecimento estudados naquele ano. 

 

 

 

 

 



 METODOLOGIA UTILIZADA 

A metodologia será aplicada a partir das práticas avaliativas desenvolvidas pelos 

professores, utilizando leitura de textos e discussões de ideias referente aos temas 

apresentados, apoiado nos referenciais teóricos e análises das produções 

avaliativas. 
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